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CI nC[LO (~ATROLICO Im~ü;:~e:~~~~::.asfrU~:~:~m-se'I~~~n:!i:~~~~:~~ :.:~~~~:I:~~: !~~~!:~~~~~~es nU} trap./,o ~n uni l',a-O 
- felizmente, hoje. as ideias têm aelos e na urdidura. dOi affcetos . . Uu Uu li t 

rot:l:ção muito mais presta do que e dos exemplos eríglU-s~ um tem- J?e JOlnvllle recebemos o se- ~-==--=-=-. 

A p:tI~str.l do dr. Arthui Costa d:~~:t:r~~:~~t~~a t~~ ~~~~~~I~:I::r ~espeito ás quahdades da gUlO~e t~~r:::=:r:cioexporta~~r - Com este liIulo o nosso col. 
n ,.,>: .... f..nliaill <", - A ,"orrp~L,.,,,,..:\hi'i. do na concepçao dos problemas A Inglaterra, .que te.ve. ali'i. c est.t luela.ndo ~om dlf.h. le,a ComuLCr~io do E'.arullfí pu

, ,!SOciaes.os preconceitos vão des- em lzabel, (I. ramlUJ. t'lrgem do c tuldades maudltas.em VIS- hllcou o segumte arllgo a pro
,1.. "" I:~'~ ll ~ t~-" ;:: ,,,·('m,,m~'nl!h' ;: .... :\0 apparecendo. I()(X!dlmt~. cpela .forçl de seu c la d.=t falia de vapores car- pasUo de reconhe~imento, p~r 
Hr... ~,l ,,,,,,I,, li "';' J," .,n' "\:Ih,f<",o.uç,," N· cNão é mais: um dogma da gemo e pela energia da sua von- c ~e;r~s no porto de S. parte de S. C~thanna. d?s di. 
" , ., ..... " ~,.:i\.,, ,1, m".lh "T l'r;, "''' fi'.'''::i,',.'U') ISciencia a superioridade mental,tade" a salvaç:iO de sua ordem c FranCISco, 0l!-de ha cerca plomas confendos- pelo Impor• 

.\ I' >I,, :in ';IH,' Hr,,:.•l,' ir.• _\";,· ...iro" ,I .. do homem e ainda que fosse,er.- interna e :le seu pre~tigio no c de quatro mil toneladas tante estabelecimento de ensino 
" , ·L \{ I e I I : . sina Farei, não seria isso rasão' mundo. a Inglaterra fazia grande c de carg-3S.. representando \superior que é a Ullit'cJ"si!ladc ..! .: ' ~' I, .''"::, :'" ~ 'l l:~ '..':" .'.'")r"ç:~ Ipara qUi: Ih~ dessem miiis amplo resistencia á emancipação pofiti- '" o va~orreat de muitas ce~- do Pm·ami.. 
·'r, ·., ~ '. i n"I.!" r n, . •.1I..r~~lo quinhão de bemi juridicos,por- ca da mulh::r. '" lenb de contos de reis} «Por telegramma do dr. MIJ
~ que, os doii sexos devem traba-j Nós vimos, antes da guerra" c paralys'!-dos., 'Ireira Oarcez,digno e operoso di

, _ .. Ihar harmonicamente, em com- as agitaçOes violentas que bra- Pessoa bem mformada ,d~s ~Ii- redor de O::'ras Publicas, adual-
Melhor aff ~ lto ás em.:Jçoes as, mai qUI! dlmanam da acçã:o so· mum para O bem social. Aos mavam em torno do suffrafris- ficuldades de que nos da ligeiro mente em florianopolis. em mis

peras e co::nbalivas da tribuna do: dai, como corollarios de acl~s hom~ns de mentalidad~ supe!ior m~. Mas, pel.a fatalidade da J:iis- aviso o telegr3ntma suppra affir- são especial! teve ~ dr. Viciar d? 
Jury, da tnbun1 pOi?ular e, em governamentae5,toda essa COpia. não se altribuem mais direitos tona, ha de vir da mesma Alblon,; ma·nos que nunca aquelle por-I Amaral,dedlcado dlrectorda Um
menor escala! ~l tnbun.3 parIa· . d~ corresponHbil.id~des recla· politicos do. que aos de inteUi- ~a patria d~ to,das a~ ~onquistaslto soffreutamanhlS dlfHc.Uldades\verSidade. nolicia da apresenta
mentar, .'onte::.so, ~elb senho·; mam ~s mes~,!s dIreitos puante gencia medlanu. hberaes, o voto femlnmo. jc?,m a falta de transporte. O m~· ç3.o de uma mensagem ao CQn. 
r~s, a mtn~a constncç .:l o nest.a · o Cod!go ~ol:tlco , . O nosso Codigo Civil, na es- Lloyd Georg, o grande esta- vlmento do p~rt~ de S. Francls- gresso de S. Catha.:-ina, dirigida 
hbuil3 delicada, onde. O r,en11. 1 . No Br;ml, e bem \.'"e~dade que phera do dire ito privado, cuja disla inglez, já discursou que a co ala.rga·se dlanamente. A re- pelo governador desse Estado 
l~ado das phrases,. ~ \WaC!dl.d:: amJa não houve uma manifesta- evoluç50 se vae tornando paralle- nação britannica precisa de dar I cenle mauguraça:o do tre.cho da pedindo o reconhecimento dos 
oos Impus, \) .ar.::u·líii da.;; ~de:a.:: ,:lo rej")r~sen!ativ3 da rntllher, re· !a 3. do direito publico, abriu no· á mulher uma prova plena de: Estrada, d.,: Fer~o de <;~no!nhas a diplomas do nosso superior es. 
numa. harmoma de ,seducç~o ~e clamando a egual~a~e flln~~· vos horisontes para a egualdade reconhecimento pela sua colla- iPorto Unlao vem con.nbillr enor-,labe!ecimento de ensino. 
presença, d~ esthi'tLca d~ d!CÇ:l1 mental dos ~eU:i direItos polltl- de direitos. Bevilaqua accenlúl boração na obra de salvaç~o da;memente para o. augmento da A noticia produzia agradavel 
e de flue nela de p3Ltvra SO:1ora coso as idéas preponderantes no Co- patda e de confiança pela copar- exportação pelo dllo porto catha- impressão e determinou uma re
e suave, d~vem lraz~r o agraJo · As nossas patrlcias ainda n:i.? diO"o.•Apezar da preeminencia ticipaç:fo das filhas de Eva na I rinense que é um dos melhores, união do Centro Academico, que 
e o deleito! ao p.tladar vario, fio:>, se occupuam, deveras, com a co~cedida ao marido os dois gestão dos de3tinos nacionae~. !senão o melhor, do sul do Bra- resolveu dirigir ao sr_ fe1ippeJ ' s~nl;mental e culto ~e~te audito· proclamação. desta justiça,. ~on- conjuges se acham ~o mesmo São a:; vozes dos clarins da zil. . Schmidt um extenso telegramma 
no tantasve.zese:<t~5Iad;)pela Pl)· tentes ql!~ Vivem com a feltcl.da· plano juridico, realisando a com· victaril feminista, na egualdadel AO desse desenvolVimento de de agradecimento pelo seu ado 
h·chromancla sC::1hllante do! con· de que rema nos l:lres brazilelros munMo de vida a transfusâo das dos direitos lançadas ao mundo cargas que demandam conducto· de justiça e c"ncordia, que maisi; 	 fe~encias P?ntuadas de ve~ve e Idourados pelo sol das virtudes al-nas, sem a a~'~orp~âo da par- pelo maio~' ~inistro de estado. !',res principaimente p.al~ o Rio da vem s~lidificar a~ re:açOes entre 
fillg.ranada.:, pel,? engenho .~hl;d:> pen2tes. sonalidade feminina, A concep- E o que a InJuncç;Io dos faclos ,Prata, o Lloyd BrazlJelTO re~uzlos dOIS Estados mnaos. 
da I.acundl~ polida e multuorme Não obstanll!, esta falha poli· ç!\? da familia não tem mais ho· fez revelação na Inglaterra. é a o numero de vapores cargueIros . Realmente esse facto tem uma 

. AI de mIm, ~en~otes. atam? lica não tem escapado aos nossos ie por base a autoridade do ho. mesma realidade que a opportu· para '!-queUe p~rto, d~ so.rte que importattcia muito maior, do que. 
dl:>pe,~o no turbilh30 da dynaml- espiritos de escol. O Congre5iso mem, na supposição de ser o nidade apresentará no seio de ha ali um.a plethora mcnvel de á primeira vista parece; e o sr. 
ca SOCIal, ~ que~ a bonda~e ~x , Co.,stituinte, como registra Vi· mais forte; funda se no amor e qualquer povo civiUsado. cCha-'lmercado~la.s. coronel Schmidt abre, com esse 
celsa da d.. rectona deste ~lrculo! veiros de Castro, coccupou-se vive nl athmosphera da moral, mada hoje a tomar parte directa l Os preJulzos que de tal fa]ta.se gesto, um novo caminho, frater
num requmte de fidalgUias.. fO! largamente da capacidade politi. sob a tutela do direito.. no desenvolvimento industrial, . resentem os exportadores sao m, nal e largo, entre paranaemes e 
buscar no saulo dos, cammbos c~ da mulher, tomando parte nos Assim !'e c lmprehende hoje no moral e mental da civilisação, a; calculavcis. O fisco estadoal tem catharinenses. 
para enç:astar nesta. tilbuna e {a- debates oradores graves e circum direito privado; a.ssim se !ar' br~' mul~~r, escreve um dc;:»uto jurista ;tambem uma ~v\lltada somma a Depois de dissipadas as 5US. 
z~lr partLlhar de um sarau de ar· spectos.. vem:nle no dlr~ltD pUblico: patfl~IO, na:o po~e maiS se ac~ar . rec~ber com O Imposto de ex~or· peitas entre os povos dos dois 
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k. ., E convém notar, escreveu, no Nao ha phenomeno SOCial de J,!nçlda 'S estre~tezas do ant!go Itaçao dessa for'!1lda~el q,:,antlda- Estados estabelece·se entre elles,
Ma~ d: mlm,._m!O?~s s~nho. seculo passado, este douto cau. mais, alarmantes ~ontrastes nos dIreito, ,que .trazla uma orga01sa- j de de carRas, )am.:ls vlsla no pelo espirito, o primeiro traço de 

ras, SI na.o fossel:, Vó), acuJa be· sidico, convém notar, .cnmo con estadiaS da evoluçao dos povos ção soc~al dlfferente, I?es.sa des- ;p~rlo d~ S. Francl~co. Estas .4 união, E esse movimenhl de ap
nevolenc 'a me acolho.consagran· quista ass!gnalada da ideia a tri- do que a comprehensão d~ per . harmoma entre a realidade mo- imil toneladas rep~esent.am mais proximação ganha a inte1ligen
do-vo~ este quarto de ~hora. Ao umphar no seculo vindouro,que s~ma1iJad~ da mulher, Desde a ral. e. a expressã~ juridica da;de 50 contos de reis de Imp~stos da e o coração da modJade
coraçao da.mulher, fo"ie peren: aqueU,'l discussão n;Io provocou sltuação ...e uma mera cousa,CO' maIOria dos CO~lg~ s, entre o; e cerca de 21l~I.contos de . r~ls de a gloriosa reserva do futuro, que 
ne d: poeSIa, de,amor, de bon Ias gd.rgalhadas do publico, nem mo um traste, uma cadeira ou df'senvolviment.o mtc,lIectual I!u, .frete, ,que viriam benefiCIar .a ainda toucada do pó luminoso de 
dlde:" de b.e~eficlo"•.que _~nga. despertou a verve galhofeira dos uma estatueta, alravez as grada- mano e a perslsten.cla, n33 le~ls, Ipr.op~1a empre13. do Lloyd Brazl· incruentas justas civicas, já nova
I~nam e f~hcltam a Vida, :.}nthe, chronishs da imprensa. ~ões da escrava, da subservien- de cO!\cepções antiquadas, tem le,ro... mente se af!irma capaz nos pré-
IIsando ~~enc~ntamen~o da hu· Todos v:ram nesote assum;>to Icia ~o inflexiv2:.1 patriarchado, r~- r~sult:~do lutas, que ê forçoso ex-j E' deveras lastlmlVel .<J,:,e a lios intel1ectuaes. 
ma?~ eXbtencla, eu . Irnpl~ro af· uml materia imporlante para .,! vestmdo modalidades polygaml· tmgUlf, e deSVIOS que devem ser .nossa eXjlOr!açl o soBra dllficul· Ha, inr.negavelmente-e para
f~bl!ldade para a ~edlcatnr,a.n~o meditaçã.' e o e ~tudo ' divergiram Icas, tecendo-se a autoridade em contidos, para tranquillidade das dades de td:manhl gravidade, feJ:cida de do Brnil-um mara
direi da conferenCia, p~rqu~ nao as opiniõ~s ve~cem' ai~da os li_1 forma:. diversissimas, até o con· consdencias e melhor aproveita-I Disse·nos ainda o nosso in for· vilhoso renascimento do senH. 
me abalanço a tal, ma:., da pa · midoc;, mas'já a id 'ia é seriamcn! ceito aclual do regimen eguali· menta social das energias indi-: mante que, e.mbora a falta de mento nacional. 
I~stra.que ~ou entreter sobre o te discutida e augmenta tOdos\tario. viduaes, N:to se comprehende t~anspoltes .seJa um mal genera· Parece ue er<: Õi;!S mais a
,.)f~Jl;m."',no. I (os dias o numero dos seus de· O Chri~tianismo, com a sua bem porque nlio se ha de formar Iisado nop3Iz,!ta oulros porlos, tnuticame~te :;cla;ecida~ de Pvi -

Nao e esdtUxu~. parece·me, fensores.' admiravel moral, a que o pro- tambem a unidade jUfldica pela como,por exemplo,os de Parana· são mais se ura e mais v;sla tle 
numa phlse evolutiva com a ho· 	 prio Kant chamou de absoluta, egualdade dos direitos dos se . gu.t e Anton na, que n:lo chega· < " ~g;... : q
dierna, em que os surt!)S do fe· Barb3.1h~ mesmo, que se mcs· j 500b cu· 'lS dictames beneficos lêm xos, pois que a communhão da ram a este abandono por parte a. 1105,, 3, v.. o ,a.~gar novo". ho
rr.inismo podem ser comrnrados tra hostil a mulher-vot,anle" con-l sido fe/las as grandes !voluções vida e de interesses de toda a do Uoyd, ab:mdono que chega nsonles aos destm?s bra~ , le!ros: 
aos voos d:\s aeron~ve~, fallar d? fes~o~, com a :u~ slr.ccTldade ts.ociaes e de cujo culllvo diutur- ordem não pode ter expressáo ái raias de privação de transpor- qu~o~e~fm t set ,1;10 .br~lhante~ 
volo da mulher, da sua capacl · no orla" que -o:. ~nap.s gUlr· Lno n:lo nos devemos pejar sacu- mais adequada do que esta unj o teso qu ri l~n e; ~eu ceo Immen·t' 

d.td-e: polilica, da sua ingeren:::ia d~m a ,"lere5sanle~ls:usSão ha'!dindo bem lonrre o estulio pre dade.. I _ so e. palp!tante de aslros. 
nos publicos negocios,. que, mio Vida c na qual se eXIbiram aTj;~u- ! conceito do fte~or humano. que Na vida conjugal quantas ve.1 . E:;sc a.ceno con~olador nos faz 
nhas genlilis5im~s palrlclas,. n."io m~n~os ie toda a ordem, su~ten. : fd:Z com quc mi.:ilos calhol'icos zes nós ou tioS sentimos os be- O ,h'pulado MonteirO de Sou · a mjo pur~ e deSInteressada da 
vos espan:~is, .voi que OUVIS re· I~d~:. d:! parle ~ parle com ma-I tenham timidez dI! se aoresentar neficos effeitos do voto da mu. ~ a apreson.tou á Camara um pro- nossa mOCidade que, n~lm Iram· 
ferencias formldan1as sobre !ltrl ' ~"trla e talenlo e que revelam o ao mundo taes quaes s;1:" como lher, ! .]ecto auhr;zando o g(l.~erno a re- porte de sUf?erlor .altnnsmo, fe

::::~I:~~~i~:~; dn~'~f~~~~~~:ã:u: ~~~~e~e~t~de~~~. lem tomado en· ise de.vedse cor~r de ter virtu,O!o, .Nos concáliabulos do traves· I ~~~~I~I~~~~toe~~~~~a~<t~u!~;e. ~!~a~ ~l~~~~~~~;i~~rrl~a:n~~ed~a~~ 
é o segredo do vosso reinado no Ce!ar Z'una,.deputado ~ o~a.: ~il!~g~~ s~rSdig~;e~ °Cíl~:ti!~~~ ~:;~~'e~u~:eo b~~haesg~~~~ n~! . seculo. 
coraçii') dos homens, nem dimi· do: famoso, fOI ~ quem pllmelro , mo foi a Alav3nc~ mascula da. uni:lo affecliva alimentado pelas' _.. . . - - -- Oest'atte a nossa Universida
nuirâtl o vosso prestigio na ara agitou ~ q:l~stao, ~reg:ndo ~ ' elevaçilo ~oral da mulher virt~lde~ da m~lher confiam as l Preguemos esta cruzada por de, que é um estabelecimento 
dos senlimentos, Cçn1inuareis ai csuffraglo universal, e I;tO um· I E ao lado das predicas d~ Di- suas c~mpanheiras' as difficulda- ' toda a parte em que o pen'amen. modelar, uma fufgunmle colmeia 
sera deusa do lar, o plenilunio versalque.c~i mulheres se esten- . vinoNazarenoe do-seus aposto. de- da vida os entraves do mo, to e as ideias tem livre ":;curso espiritual, bz de sua elegante 
da felicidade domestica, o bolbo dess,e o dlreL,to de tomar parte no . los e discipulos q;e se mullipli- m:nto um~ situação embaraço, conquistando pela propagand<t' abobada o zimbori~ .augusto do 
aroma!lcO da vid,a a,lfe,ctiv.. c, ao (c;,;II1J' WAllll'o . . Icaram pela fac~ da terra, exten- sa, qi.l~ntas vues, num parecer ao lado dehostiliJades, adhes.õe~ templo.d~_ uma rehglã~, porque 
lado dl5S0, conlnhUlrels tambem, . Mas, no Co.~gresso Constituo Idendo.se por todo o mundo, a que nos é dado, como a ambro.' e applausos. é a rel~glao da ~raternldad~. hu
em colla~ora~âo commum,. para mie, como.. ,alta.. , em todos o.s acluaçilo das proprias mulheres, sia de uma caricia, na visão dire- i Não S· i bem como esta sala mana, mdestruçtlvelmen~e al!cer.. 
a o'»ra dlr~cta do engrand~clmen orgão_s P?htlcos, houve uma on-' nas varias aclividades soc.acs, cta que as mulheres têm das cou- receberá 3. summuta desta pales. çada pelos c1a~õ~s da SClentla e 
lo da Patna. en.laçao hberal ao l.ldo de uma vciu auxiliar o combale ás apre. sas, quando nos, pelaconsequen- :tra. Certamente sem enthusias. pelo luar dulclsslmo do amor). 

AlJudo,propositalmenle, á con· on~ntac;ão co~ser~ad?ra Aquella $toadas doutrinas da inferiorida. cia das lutas, costumamos ver, mos pela ideia agitada, talvez 
tribuiç.3O directa, porque, minhas Iplelt,eou a ,Ie.glslllçao livre, o sul- de feminina. Até ~ guerra a mu- tudo alravez das barreiras-e dos sem avers:\o irritada, e, possivel
senhoras, indirectamente~ sois fraglo femm!;o, prolesta~do con Iher levou o prestigio do seu va· obices, quantas vezes, nesse pa- I mente, com a algidez da indif- QU.A D"R.A 8 
vós que dirigi!! as redeas do muno tra o proposJ.o d~ creduzlr a ~1I- lor. D~sde Joanna D'Arc, á ir'!n· recer, que é um voto. encontra- ferença. 
do, com essa mau bre.ve, perfu- Iher a uma e5pecle de ,!,ac.huta te de um exercito combalido, mos a soluç:to do intrincado pro., Comtudo, ficarei contente com 
mada, que mal se vislumbra por de c.hocar ovos" no d!zl!r de num mom~nll) angustioso, sal- blema ! a honrosa companhia que lenho Alfaiate quer tesoura,

Sapatdro quer Iripefa:enlre a brancura dos gua:'ltes, Cost.a Machado. . . vando a liberdade e honra de Si este voto é benefico nas re· ;sobre O assumpto no campo da:l ,nOft1 bOlliía íjuer ouro: mas que,de lacto. é uma JlOSl;f!n· Ali .. corrente co~servadora tn sita pa1ria, e Annila Oilribaldi, a 'ac;;ões da vida privada, porque ideias e alimento a mais viva l110ça l'c/lm cluer C01l\'cr::-;a,
te mão, a cujos influxos, pela umphou, mas a 'plelad~ ,que ad· incomparavel heroi"a patricia, razão não o seria o outro nas re- !convicção de que, mais cedo ou 
vibração dos senl:mentos, das af· vogou o s~ff(aglo femulIno era que deu ao universo inimitaveis lações da vida collectiva ? 'amanha, como um principio de Saulo AlltOIllO l'eqlll.'lllllO. 
feíçO~s, das influr:ncias eSlhetl· devéras bnlhant~ I 'uempl"s de assignalado valor I "A mulher, observa Viveiros Justiça. como um corollario do ilIansadol' de blln:o brm'c), 
cas e moraes, os phenomenos ~e Formavam em torno desta cam- nativo, até as auxlhares e comba- dt: Castro, faz lambem parte da: bom senso, como uma necessida- Vem ~lOllsar a mUl!ta sogra 
desdobram . panha orador~s de raça, como tentes desta guerra adual, cyelo- ' palria, tem um cora\:J.o que selde de equilibriosocial, tenhamos, Que c lel'ada tio drabo 

Mas, n.h basta permanecer ahi Cesar Z:!tm,a. Lopes Trovilo, Sal- pica, que ameaça engulir a civi· alegra com 0\5 victorias e que cho- minh3s gentdissimas palricias, a __ 
nem deve ser somente por este danha Marinho, Co~ta Machad~, lisação e o mundo, desll guerra ra com IS desgraças; eUa Iam- vossa collaboração direcla nal 
pri,ma, embora o mais nobre de sustentando as opm'ões defendi' maldita, que extruge na Europa bem tem fortuna, tem bens, titu. obra ingente da dilecç:io da Pa. : ••••••••••••••••••••••: 
todos-o do amor e do seu pres- das, des~e 1789, por Condorcet, e se dilata pelo orbe, desta guer· tos publicas, estabelecimentos de Iria, desta Palria estupenda, des-: FRITZ SOaGE • 
ligio-que a mulher se revele: Stuart MIII. laboulaye e tantos ra dos heroismos anonymos, dos 'Industrla, paga impostos. soffre te Brazil grandioso, querido, que • : 
co prinqpio de egualdade, de outros. jholocaustos mudos, ignorados.)ou lucra com as consequenclas todosnõs anciamospor ver cer-l: : 
juttiça, que colloca I metade da O grupo relardario venceu, sem necrologios eloquentes, por- de um bom ou mio governo. E' cado de prestigio no concerto: PHOTOQRAPHO • 
hU"Janldade em identidade da .~al.~ a inercia da rotina, criUca que os sacrificados se confun~: preciso, pois, que possa vellr da.s naçõr:s. e de fulgor no agape • Exec:ur20 perfeita e moderna: .: 
p05u;20 que tem o sexo barbaJo, Viveiros, e a força do prec:oncei• .derr. com o lodo e com os me. pelos seus interesses e que tenha da civllislç20. rea1isando com :... : 
pr:ran(e o reglmen tributario, em lo que uma idela para venctr ' taes derretidos nas entranhas das Io direito de intervir com o seu honra, com fastigio. o cyelo glo-: Rua Deodoro n 16 .•

JII face do Codigo Penal, na parti· precisa da lenla accumul.ção de trincheira•• nas profundezas das I voto na escolha de seus gover. rioso de sua Imperecivel evolu- e • • ,_..:" 
I Ih" da. consequenela, boas ou eslorçosde dezenlsdegeraçOes•• : clvernlS, em que o homem mo· 'nantes." ç20 historiei. : ......................: 


:r!. 
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2 	 o ESTADO-Terça-leira, 2 de Outubro do 1917 .. 

Vida Social 	 iÜI'oüaürol\1üller, A GUERRA \!)rosever!~relraIIO dia da Croanç8 
A sua posse no rS"'oado_A - I Em vista das chuvas destes ui· 


I Prt'seoçB do dr. Rodri- A lDor'to do av,oador Guynolllor - Ilimos dias a commissao organi.

A melallco la gllf' Alves ~~~~~-~~-~ I O enterro.--Romaria sador. da F'8/'! da Cre...ça "_ 


4 "I,lu-,u)!'!l ',lI fiada um lta A tO AlI h' Iso1veu transf~rd.a para dia de 

/l /hl dtl~ I! .Jsso:) (t'llfr!JS 1I11\o- Mi o l - Saboau(I o gene- rgen llla e. eman a I RIO, l ' -Tclegrammaa da bom temj>o, ainda "lIo marcado. 


~~:~,/<:;I ':3!:~1;':~;1/1l1~;::~;a tt{,~'~;/~ r81 Lh. Lamo ~ull{'r, prEs- -- -- --- ------ I::h~~ d'~:~r~~~ ~lei~!e~~~ A Directoria da Instrutç:to pe~ 

I/!!I' :"'JII • lLDS,\d tou o compromisso de rc- Falia o vresidellto Iri2o"en II - 'd d f' de-nosqne façamos publito, pa-


Fila ap'/ I ll-Ih1S 1/1Ui;,{ .!ilmpl/' prcscutantc d('s~e E~tRdo U4,) -_.-=---=_ '=-~_=_-,._ _ _ ~ que ~ Cl a c. OI uma VCl Ira sCleneia das direc.ções de gru
:; s:~;!~S'!/Jía,I~~~I:~~{;·:~/lj t}~Il;!~;~ 8coado,scndo, por isso, mUl- R ~presallas dos In tezes ,dadmra romana de povO'. gos. e professores. isolados ~. 
T, ':' ,h.l' \ 'I {{,d.;, tIUt Lspalhtlfll lo C'llmpllnll'otado \J Y Os oradores p.erolalam dt- capital que o. festejO que deVIa 
1'1/ !t l!l/I) d, lil" 11 \\fI:pllrr.rtl t O UI ROUII<Yucs \l"'l~~ I --,,-- - - --- zendo que u ultimo acto PO- I hOJe r~ahsar·~e, fica, em conse
iE IH<..!' •. L!l.1 lf'~l'lIt)1l a,Js 11" ' o .• ~'I .. ~ I' htIco d o dr. Sevel'lno Vldra quencla do máo tempo, transfe
1,;r{1 , { : ,11' 1II"IItl 1111S PtJt,ftIS apesal de ('nferm.~, estevo H I \!I"R Gl \~E)lER Amda mesmo no ca&~ de fl'ra tclcO'l"a har ao dt', Ruy ndo para quando fôr novamente 
1l1![llm!h (11 .. '1111' ,na';, btl/tl;' no ScnaJü t'XclUSI1'8filcnte. . entrarmos cm guel'la, dIsse B' o P d Inollclado. 
('/111"" 1'./,11/:/l' I'h pN ,:0;111 para abla\Rl ao dr. La~llO. RIO, I-O.., )Ol'OaeS ano- Irigoyen. niio nOil d{"vcria a~oosll apresentan o aSl1a - ____ 
;,,1 ' .1;:,'" ,I d. I' I. "',';' u/!· fI'I~" miics confirmam a morte do satisfazer a situa('..1.o identl-! SO!ldAIICd~d~ com os con~ I 

Paulo Mantegazz celebrc aviador francez capi- ca a do Brazil. . I c.e~tos enlltt.tdos por cltse po-, Concessão de terras 
FE~ :\PAl tilo OUrUe01CI'. ' , ...,htlCO no dIscurso prooun

Annln~ro!llrios STA CAI\ . I Ar:lOUl~CloU s. s·1':PIOX.lwa iciado no thealro lni(',o, t, I'elo Sf: g-overnador d~ Estado 

I' ,t '~'Ill ;\Illl,'~ h " J~' : Por !notivo do. mau tempo nã~ ~lWEXTIXA E AJ.LEl.U.Xn... ~~lb~:ca::v~~n;,~:lf~~t~~:~ I . 1~1~r&~~Il~I~:~~j(~~sb~s tê~~i~":ntes re
:1 :-CI:li\:n!,l .kOll\ .\1ellp: se realizou dommgo a esplend~, I' ,\L.HRAS DE IRIGoYEN ç I Bernardo, Antonio e GermanoI 
:l llIcniil3 Yl'lan,1a Phlll' lllenn: da festa pmpal que o sympathl - gl'cs:-o dos neutros afim de O I Hemkemeier, Sabino da Silva Pa
,t l' ."nu. "la. •1. ,-\I:~e ..~ll117a. co Club 12 d~ Agos!o vai oUere, Rio. l-'relcgram~a de que 8f.'ja resolvida a attitu·I' __ . 0 _0 .0 Ihan~, l ' Pedro COr~~!OpS, Ro~olpho 


~~~;~;~ .1" ~ !. .h:~l' r.\..... l..ll) .k cel ao patriottco Tiro -lO, , BH~n{l~ A~~e8. annnnCla ter te que deve tomar a Amo- Muito nos honrou a nossa brio ~~r~~~~~;r~a~!\~: J~~S~:;~J~~ 

. ti K'\ eI1 ,'\ I1(":I!" .-\I'It:'1. E~sa encanlador~ festa ~Ol trans · o (,umde ..\m'lonal Jltl'l'ufude rica do Sul em face do mo- lhanle collc~a A Epom com a de Oliveira. Antonio Carlos de 


(l 5;. t-:u.:: t'I1!·l B~lr;h~: fenda para o dommgo vmdC'uro. fOl'Decido a imprensa daql1el· mento internacional. [publicaç;i;1 I.kt .:;('~uinte .nota. rc' J"\ ed ei~os, t'rederico Kul. Heleo: 

(1 5r. t!ç~i,'! L.):l;.'." kl"::!": la capita.la nota sobre a pa-. . . :ICTt.,'I!te;. altlludc assllllud.~ pelo doro ~"l1S~1II0 da .Motta,. A~drt: 

" . U,nllie!ilk 1\:1:'l't"r 1 t t' d I Irtgoyeu termluou dlzcn- O f:sfa(/,' com relação ao JO~·O: Ant01l10Pclxe,!)avld Pereira Gua., Iltl b hl <,sra quo' lv~r.m os ec- do aos'delE'O'ados dr. Comi- I~·OEstl1/!t)lell!hrnuao~~. d.r,l!êlbma.AIIIOmodaRosa, Ped~o 
Or '110 (Jeçanha .. O ca a ana gados d..J Comlte com o pre- tÃ, •.•' l:>. .- Chelc da Polida ;1 (.:Ollveme:h:m r.ilg:~lo :~~dillia, f'CJíO. Aurel:G 

sidente d. Re ublica no mo· ~. ma necessarlO CJue n.ao Ik um,1 cilmpanh;1 conlr~l .o i('.\!H. M~rtll) s. S!zen;u~do Hellrlque de
I'-I ,,~.I h·,'I;.' ,\ ,!:H:l 1l.1ul:. i:t ti .. RI C' 1- t' n:'lt3fllH-' U 11 i d tP d _ caminhasscmos na esteira a (,xt'!Ill'lod\\Q ue see~ta lazendo Ol~ve!m, ~atllT!lmo de Sou.~a e 

., 1 l:l " j 1111[;"11 'r ' li ~ -1 l nu'o_o a eo Icga. a m~n T" i n" Rio. Oll\'elra. Vi.lleno Elyseu da Silva. 

~;:,'!i:~; ):~i:i;;\'];' "";1I:'~'~ ,IJ; ~~l:l~l~:,~:(~O t~~::'!,,~:he- ::g;,:t;';:'~~~ ~el~::d:::: ~~: !:~':~~:O~~:(~:.t~ ~:: I"'~ ~:",~,(,'::! ;~,';' d~"~~",;c~:;::I;:ll:,11 _____ 
plomaticas da Argentina tlDgenCla o papel que D\)!illOlk..:.L Declarado indigno 

Ml5sa ('om a AlloDld.uha. cabe·. 
:\ ~ ~ 1 .lI 1~~ \ ,,·...11 ,1., "-....:. O cOn1lle de: navegação dos Diz a nota que o plesl- .,' C"!!lIllIIllIC.II11 de ClhL:"j.!(l que 

I "I' ~,h\-" .... er.1 ... dd'l.1 I, ;>l!ul'h.1, Estados Umdos declarou que deu · dl'nte IlllTo) e u lecUlJull O~ 1.1-1 IlL;-;A.l I \ .... 1,\ \ ,1 I Z \--- I Foo t-Ball (,1ll um.' 2r:1f1de reumão d,. LI-!"a 
.~ - "h .~" >1 m , 111 ' ''''\\ l ll1\\n 'ro de pouco maiS de um anno iOl'IJontt'; úcco llid.,,,, dUlfLll- 1'.111', \ \1.1 ~ \1 \'1 1\ ,d.1 '-'t''.,!1I 1:1lh..a NaCionaL sob a pre_
t:'n,,'!" ~.j • Ill,,,:l.,.k ,~ 11'1.111 I I•• ,l\ eslar.:io constrUIdo:,> 1105 estaleirOS .. d \T t Campeonato americano I 'ltle.H,I.1 do <;,r Th.:ndoro RO()C)t!
\~t \L';~'III:l'~l'\:Il~ ...\~~I:~.l1 ~t norte americanos 1.2uO navIos ;:n~ ~~\~:n~l.z:) :~;n l~eO~ Rio, l -De L()u~1tc!'l an~ ,\71110I,ldt'Pt,hl,IUIll<1 resoluç.lo 
·;:'t~ ... ! .. ,1 I ...., 11 mercantes, C'omprehendendo um . q .. I!UOCla:n ' O -go\'(~rtlo lU!.~ll'7. I l~lO , 1 - No c3mpeonalo Ame. cl.:" ....m<tndo o sCllndor LalleHefe, 

__~ total de _cerca de seis m.lhões de povo argon~tlQl\ t~vessc ~OhC1- tão up.pl'essa.' quanto pOR,~l- ncano de .r0ot ball reali zado em pdos seu 'i altlques "O R'ovt!rno a 
lonelad a~ tado a dellalaçao de gUeI- vel {ara rotnal'certo num..:! ' Monte vldeo e no qual tomaram prllpos!lo da ~lIerra e declarando 

T" - P tIra, ' ipat te f('II/JI.~ chllcnoseurugua}os es~e pall<Hl1enl,lT l1kh ':?,110 de re' 
110 OS fi I) fi' '-T.· I Llmltar'sc a Argentina, lO de aelOplanos que (Jp~ Ive ncera m estes Jlor q~alro!l(J("'1 , l'reseHt,l r dora avante o pa lflúll·I 

bd t - dh" esl e eza .l,aCIOJUl disse o presidente da Rc. Iam nas hnhas da Fltll\3. la zero _ 11.O PIl\O 1100Ieamencano
Te!1\ Tece I o mUi a~ a e U 	 f d I Os brazllelros jORa m hOJe naO I 

I Tuo r,:centemente fundajo pe- Os delegados da Liga da De- pubJi~a, a rompe.r as Sl1~S a Im e cmplt ga O~ . nos 'se conhecendo aié a hora' em 
:.s fUnCClOl1anos dos CorreIOs do leza NaCional do mumclplo da relaçucs dlplomatlCas sel'la gl'a~dc8 la//l~ as cldadt i"i al - que lelegraph o qual tercl-ta SI 

~o de J:me.ro pe~lencentcs ao Palhoça elegeram ~ segmnte di. en tt'a.r no (lf'itado innocl1o de lemae~. Ido o rc::;ullado. t 111 ~eulllão ha Vida no [nsllluln 

,uadro da DlrectoTl.1 Geral. 	 r~ctoria: .1,,.~.~~I~cllle, .dr. Es~ellita n.ClItr09, pelo 9-u~1 renuncia- O ~O\lcrno tomou ~s~a I'c-j ____ _ '1~1~·~;~~~~~dl;!~ ~~:~~,Ia~~~~~~n~;r~'~ 
LI~s. Ih c'SO flll 1i 0, maJor ~ose R~- na todos os direitos qlH.' po· SOlUça0 em rcprcsaha aos \ I Con~resso de (Jeog-faphia a 

. dT1gue~ Lope~ e ,Sl'l"rt'tfll·!o•.capl' dem ser exercidos com a I'aidll. de avia10 rcR allemàC's A immoraUdade dos cinemas reunir·se nall uella capital em 011' 
m~ ~:~~~: ~~r~~c:~~~~~~~tr~~ tão J030 febrolllo .de Oltvp.lra. neutralidade. sobre L,mdl'cs. I . l'\ihr'.). de 1:1.; ,.'. _ 
. do 3 cre2 30 doÇim osto de 3 . ' . '\ '''. 110..,<;os .1i"I1I1L"Ío<' ~1l1)lrade .... , .-\ CO,I~l,mls::;.I~~. n,rl?~!llza':.loT<l de.':>
on ,ç p. d .,1 l:.fI(lCIT ~lIIcer.1!11I:n[t' ,,~ra"e', se Con....1esso 1<1 mh•• ,OIl ,\ prop,t' 
onlos de re~s aos estabeleclmen: Manso raiva ~'I t ,': . Conselho Municípal !(ellln..... ,I" palan:'.... mUil( '... ;lii.CL' .'-!anda p::ra o Illl:smo, 
)s d.e crtdlto qUt. fil~rem em j Oas rp 1~IMa~ 	 I ll1o)~iI <; v ·tIl qllt' l"U\";ll ilm o ~e"" 1 
resllmos ao funcc.lonahsmo pu 1 j' li UJ) t '" t til ~r() 1:".\ tIUJIJ. rt'pín~hILl!hlo e , I,~n Julgamento adiado I Em se~s.lo ordmafla reunIU se "tlh"'.;fl \t:mlo UHl hnlhilllt..: <1r1I,,1I I I)' R d .o AI"es 

- ---- -. hontem, o Conselho Mllnlclpal d" C,"ftl l l Paull'lrfl/IJ ",'pre,l I. Ü ligues y
I'i RIO 1 - o ui a01cnt.o de l.iISS;A~ Rez,lm se '0)1" DI\. Cdtl,e desta capItal <'o.b a presldencla ,I.1Il1l01 Ih, l.lde d'!" 0..1 lllll" I -- 
.i O PAIZ e o JORNAL '-, J t ~ o.Irlll A.. -;- IV'tIl!; 1lI' ).llIlm 0.1 0 P (l do sr. major !lentos LosladJ,! I ,.... o que dll A I !10UI li . 

Maoso l alVA COimbra, o as · r~~1i(l tl .. :'IllI.rl lI., iaS í li! lia Tl!:rt'J lI. tendo comparecido os con<;elhel" () \I ~I,ldll dl 111111.: II"lIsl.f~\ t.: RI banquete - A ledura da
h DO COMMERCIO saSslnO do gcnclal Pmheiro tle !'iio trllnrl<'CO, a:; . n:IÍ'llplllb do ros srs. JoaqUIm Costa Ciemen <;1l1hCrl:\L'Il,!<tll<;. tI'i ,ndl....ll:1dtl ' j pldtaforma 

Ma bad f 1 d '\ "\ 1... h I. li! e ua ,lo {,\mll,'''O bno de Bntlo tranclsc~ fre}. s. LI'J!1!l1elll ,HlII<' do C"TrI,:ln \','11! RIO I - O nu:: completa u: 1°' OI a.lla II {pai ra I ~I\.nt ... (:ltbllrm". !U, :) 11~ v. h li' 6 Itben e José Orhga. ,11'itano· ""I'Te " 1I11IH'Jr lll.l,hle RIlJ ! _ No dIa 2 ~ lcali 
• o ."0\ 001)1'0 pOl ~clcm a ta'l' ~I~ , ! . l.re"Clnt~ .10<; LlIl. !ll...... ' !i oJo Ü HU j:i a r:r.t'rcr~afl(), tado Jlll'ados HEL '\"11 ... ,Uolun!Om ~e ho)p n!'! O sr Joaqulll Costa JustIficou, I),II,.t-en<.. 1" l " \I ...... ( ~'''r "\1II~l:\ sa-se o banfluente que OS 

endo da.do. por e~se moll ' !,~r:,~~n~l~r ~iiOI:fÔ~d~~Otl""r~I"~~1I:1:r~s~ uma moC;,io de applausos e 1011 ' 11....S!lU,. ,l1l :t lllk pollllC'os offl'leccm ao SI' d., 
I', ,1 , uma edição augruentadll i !lJlellll. ,lo {.\lnulIalo, li !; Is horllS,PS ~orEa~~xmo Isr . dr governadoq _ _ ___ \:totl l1gl\l'~ Alves, quo 10lá a"', 
~l O .Jú,,'!}{ ,I"~ ("1"1"(" /O lam- O PICA PAU esla na moda ~:c~~~"ir"~~;,:7Ied!le ~h~ ':)~e~I~:~r:~~ a~m:e~S~rtted~p:!~a~~~e~;o Je I platafolma do fiOU futuro 
! em fCfití')3 I.H'Je f) ~(:11 ao' Nlio ha por ahl crcança ou mes , do Irmiio mlnl",tfo CIIl'ltiio : h'iO~do O. pela termmação do IttrglO de LI' Portug aI!~ Braz11 gO\'CI no 

in·rsario. 	 m"o muita mocinha ,bonHa _que· ~ ~~,~:~hi>a~ r:s~~~ j~~ eIlS:~:I~~~~':r.rlo mites com o Estado. do. paraná'l ' _____ 
n,tO saffra do conlaglmo e mlo'j D(lI ' 1'lU~.-\--llll'fe~li h?j6. n~ 19rt" com a ~osse do temt,ono que pc, Adata RepublIcana 
leravel cacoete. qll i'iio rrancisco, hs Iti boras, a caro lo accordo cvube a Santa Ca· PRLA:::; REPAR'l'IC'üES 

A CARfSTIA DA PRATA Causa rizo e ao mesmo tempo {{O "o.~ J~"nciscunr,,,,, tharina. I Rio, 1 - , ~ embai x,,"?a parfu· StCREf,-\RI,\ GERAL 
[do o ver ·se nos cinemas, nasl H~:\'í: ~n llES. .-\ .... T(~XlO ,:"Ia. A moção term 'nava por pro- ~uez.a 4ue ~,rá _ cumpnmenlar ~ 

Condensando as reclamações ' rUaS, na~ p~oprlas horas de tra· ~.i:eJd~' ~:!~:~ ~'~lt~~n~:,d:s hl0~\:r~~~n' pôr ao C~mselho a mudança,por Uraz!\ n~ dia 1:> de ,nover:nbro e [-'pral1l l!l!,p<.lch.!tlo.... O~ .<;.c:<!:uiu. 
ngidas de difierentes praças na· b~l~os e a~e nas ~ausas das rc., ~O\ E:\ AS · ·Começarão hoje, na accl~maçao, do .nome da n~a Re· composta dos s('gUl nl~s .,"Ielle- Ics re.<lIIL'mllt" llo~ ~ 
onaes c:obre a falia de dmheiro ft!tc;oes o mconSClente bate no ('" tl.lldrlll , ,,;; .~ h or... ", li'" I>O>lma.. d" publica para Fellppe Schmldt. ctuaes d aq uelh R(,ollbhca,Maga · . \ If,,1I1I. l l1o~<; d.e Can.llhll 

~u~o' I~' ce;lrR~od~o!l1mercio ! qu~xo., t . t ~.~,!'~j\I'J~I~h~:n~,~,:~~~~ :~~~~ a, nol· lIn~ni~i~~~efoi approvada por ~~~easri~imp~T~~I;~~I(';~es~~e~~:~~~ SJ1l\{II:) L~;~~II::~nIC;{~I~!<WI~o_SeUe 
i~js~~t~~5 r~le~~a I~'~~U ~~p~~: lodos J~':'~a~~~',1 :~"~~;:n e:~roi~:'~1 t . Ó me~mo ~r. Conselheiro. jus. Braga, ministr;da Jl;stiç:\ e João d{'tl~I~:lt~!elg~l:~I~~rt~~~~[:;~~t~~'hi.
mtac;.'i~ salientando os embara. energico dos chefes de familia" Micou long:l!n~l1t~ um prolccto de H31ros , deputado e poeta. \'l!-~e u r~querimenro. 
IS que oC~3si0!1a ao commercio : E' quasi uma instituição! IO".verso-es revogando a lei n ·125 do eor- I J~ãn XavierLcite Sohrinho~ ~)il-
falta de dmhelro em prata,que,1 Alastra·se o cacoete de ma· _ Itnteann~,. ).!u e~(', de ,<!ccordo com a lnlor' 
,mo St sabe, está sendo expor· neira assustador?; pega mais de . _. -- .. - I O pro]ecto tomou ~ 11" S I':!OI 1)- .." ..• mar,ao. (!o !hesouro. . 
do para o eslrangriro. : pressa que o pó de mico. I Cinema variedades . dado para ordem do dia I';. 1, je, . lCLIOnallO ,\·Ir::-!m,~ (inss. ~Ie, Car~;!lh(1- ·12' 

Q~~Si ninguem escapa á sua .. I I () InsfIt(l!11 Hi.\It1rh'll. (je().!!ra' ~e~l~~~::::~:::;;\jl~~,~.l: de\'llIamellle 
perniciosa acção. .\ troupe Oll~elfll. ll.'~oll " !lJ eOIJI\ ~m " ~ JJ~Ii1'() (' t'lllIIcl}:rapllictJ do Hra' 

Senador Lauro Müller I E' ver ~ toca a baler. , r:l~ri;re~I~~;IJI~«~;I;~:":II:llII~::'$~~I~~~: OIJloy() 11razJlou·o s.tI \ ."j illh,:it..lr a ~ontecçã( ' de U!l! 
O queixo que se aguente, Em ~argalh~,lll"., t:r.lI1de d.eo.;[()!!aml, que dc\:cra 

. ,. breve seremos um povo origina- .. • --- IICJf cnnd ll!dn a le1Hpo dl: II'.:.I!' Ephemerldes
O sr. dr . t-Iennqut LtS!I, I~JZ I' . I PIHII hOJo lI.IHlIIn~ '''.1I0 '~O~lI. 111110;110 Franca prosperidade l itf como uma IWllIcna'<!"cm ' an 

deral, em resposla ao telegram ~ Ils~mo. h .. ' :~:~; ent rll. J1o!yll tllnJII IU,O couhocl.llI. • C!.. !~!\:n;'!i<) dn 1l'IS'<l !lI\kpenllcn' (lia ,? 

a que passou ~o sr: ~arechal or ac armos m~ll~ Inleres-, I ~.. I Rio, 1 .- O relatorio da di- da. , , ' .. ' 

telano de Faria, mlnlslro da sante o uzc. do tallHC~ p(m en· Cmemil Cas!oo " '. A COl1ullIs ....ão dlreclora 1 fua l:-ihz- h.Uece o pharmaceulico 

uerra, ccmmunicando haver carreg.amos um dos nossos com·, rec~olla d.u Llord BI'3RJ\CII'O Au).!u~l(I Scvel't) ,i ,~, I~it ~ de J ~lI1 ci' ,1oólll uim Caetano dil Silva. 

pedido diploma ao sr. gene- panhelfos de. pegar tm flagrante, ' A e[Ul<;onotl~tII. CllflllOffi MorcllO 8881gnllla a. l'ocmta brutl\ d cs- 101 pede qUl: lhe sel<Ull,lom~cld~s 1~77-Sucum~e afogado oca. 

I Lauro Severiano Müller visto c~m a sua /ÜJrhIC/: qualquer.mo~ t~':i:!callçll,lo rtllJo!to :mççesso no ta Companhia om ;):-1 liOO d~ldo$ s(~brc ~e{l~r"phla" ltl :-.!or~i~. t l~ar~IClIse. L<lplt.l0 Ludovillo lu' 

• !idlJ eleito sem'.dor por esl~ C~~~~;legante que no dO":,In~O ' úoj!!' Rl od .. (<Ir" .1Ilir.i"" ,lo" h"-! contos o a dcspeza de an.OOU l~:~j~ll<~~~~ml'oc~I~~~o~~~~~I~l, II::~~:: ~~ir~IZI~el~::ril~:~Iv'15 anHOS, Uner'(lR 

,!aF~~~ ~~~:~ese:c,~~'~i:s~:~~a~ &ello. s~'::r ::rfl;xt)d~e O!,:::~~ hltu~s do elegllDte Cllslno. 'I cont?B,. con~.jgn&ndo um sal- lho e cn.nc~rrcnl~o :. pafil .~ue ~ _ l&'{,~-Pela 'lei.Jl;-~vinci(lllr 1218 

egramma so~re(" cnlrega diplo- deformar o seu que:xinlIo b~nl . 1 O enllrrado vivo do hqulI.lo dc 16.3fi? ~ontos. :!I~t~~;;.d~~:~aJI~o ~CJ<I o mm~ com JOc~~I~op~,anl~r'I~~p:~I~efr~~!~~\~ 
J .ao sec.relarlo ...enado do meu lo, I Essa cmprcza ofhelal està AIII hca () pedido da 11Iuslre do (Jmvata e pela lei n' 122'0 a 
,hndo camar~da e amigo ge- Pode ser que assim não cau- Se;ott,·feiu prol(lm ~ o no!! ~o pU1Jlico : om fraoca prospol'idado, dan- COtnlllissão. 11é1ra que os COUllle" irl'J!lIczia de Pedras Grandes, 
ral Lauro Muller. SaudaC;ões. semostanlo riso aos nossos visl- dai !er opporlunl,la,le do \'er. o homom . do cerca dc :10 .)' do lucros lentes e os lnmcns de boa VOII l1XI4-Sur.l!:e na arena jomalisti . 
arechal Faria.) 'anfes. " r:II~Il~lt:;:t:: 'llltl so dr.i:u lkar ontor· , liquidos. ~~~lep'~~loi~g~·l~~~1 tf~I!:o~aS1i~II~t~:r' ~~II~I'l capi!<11 o periodico O )0

(CON1'_1i.Peçam só Licores ecervejas ANTA R,CTICA 

HAMBURGUEZA1 	 . E 

I .--------~-=~~~------------~~--~--------~------~~~~~~~--~--~~--~~~----~----
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o ESTADO-Tel'ça-feira, de Outubro de 191'1 

eom1l7.\\\\\a Ã\,\\\a'!t\\ta 'jaut\s\a 
CERVEJAS 

Antarctlca 	 München ESCURA 

Hamhurcueza CLARA Cltlmbach 
PRETA 

União 	 Pretinha 

BEBIDAS SEM AL,COOL 
Hinger-Ale 

Ag'ua Tonica de (~uinillo 

i' 
L icores e Xaropes 

GELADEIRAS MAUCA PERFEITA 
A C I DO CARBONIGO 

Dirigir pedidos a DAVID CANDIDO DA SILVA, Rua João Pinto n. 6, Florianopo is 

'1 VI~!~~~I!~~2.~~~C::0 I 

. "ara uso dos con\'a1PScflntes, das pnerperas, dos nCllrnSlhpnil'os, :me

[ ~iro~, dyspeplieM••u'lhritiros. 
I;oderoso loni.-o c 1'~limlllnntc da "\'italid:.dQ", o VINHO IHOGE~ICO 

;;,~II::~:;;a:;~:u:::;;I~i'~\~~~':;I~,l,~lrli~:. ~~:~~:~,:~~~;i a: !~~c~~l ~~n ~'~~:~iJ~nJ~ 
1,~yrhil'õI C da ('111'1'1:;" r:lnli,.rn. 

Jo: o r'>1'lil~,'anh' jlrl'r",'i\'t·1 nas wlI\'all'sccnças, nas molesti:\s dr.prr_';si"3S 

::;L~i;~~il;:'.'I;:;;~~i'u'~;;~1::;:.~~~~t:1J~;~ ..1l)c:ll;~, IYlIlphatismo, d)··~lwllsia~, :ul)"llamia 

1';I~.;::~,,:::~::::i~:l~I!:~tr:~~;~\t~! ;;~ii~.I~!O!~Vo~~~~~~en~Si~~l~~~O ebi!:;',~ 
tit"l I' Iadul:euÍt"o. 

!lr.c.-illl./n di/ll'iamenle pdflS Slwlmidades me/liras 
r,:,·"nlr:l_~" !l:lS bll:lS pharmacias e dlogariils. O ..posito ieral: 

I-'I_rAtil:~fAC1A E DaOOARIA DE 

FRANCISCO GIFFONI & C. 
Rio do Janeiro• 

PIA~O I 
Compra-se Ou aluga-se um Casa Nova 

bom piano novo ou nzado '\ 
em bom estado de conserva
ção e barmoniozo, ioforma -DE
ç.ão á rna F crna.:::::.do Machaoio 
n.7. I 

4-10 I 
FLORIANOPOLIS 

íASA FORNECEDORA DA MARINHA NACIONAL 

~r r':lE ~LESTI"DOPElTO "~m_mpre. l
HOS~AL DF CJJRlpIJD~ CADEIA PUBLICA

1., u5~xaro~~L~~~:!~delia Seccos emolhadoS-Vidro~-Loucas 
PODEROSO CALMANTE, TONICO E EXPECTORANTE I ' 


A' ~enda e= qnalq\1er pharmac1a e drOgarlr~~~~~i~~Cj&'~~!!'!~~!:!.o0liveira Junior" Xarque, sal, kerozene, 


Of.kj111N \ nu \C\ DM,)nI~T \
\.! II ullIn Ü iUrtlllll\ ti J : 

~~a:~el GOllles 

II Fal'inha de trigo, etc. 
GE~E:HOS COLO~IA.ES 

, 

André Wendbausen 
Importação-Exportação 

&C•. Caixa fi8-Telephone 2:Il>-End. Telg.BRESSANELLI

I Taxas 

ts.:~~~~:~~~~~~n>., "ind.,,~~:~~,.~~.T::::._ A Emprcza :~a~:,~ e sitYn~~~r~:-~Ieia~~: 
, chlnas de toda ~:::I1U:ld'eIn!!~:::~~:r:z~r:e.18;::~~otore!;, etc. Energia El~~trica do Floria- vembro, ao lado da Dclcga-

Nosl. '''a f<Cruta-se todo equalquer trabalho ef.] Deposito de Carvão de pedra Cardiff e Americano nopolis previne aos propllo- Cla FIscal 
marmorr, lilfS (orno: MolLlsoleos. Iílpídes, crUlf'S, i 

anjinhos. VilSOS. rnrdillhões e busto em tamanho AGEN'"TES :rv.1:ARITI~OS 
natural. Disliõe de pessoal habilitadr para o sv I Tra.piche de atracnçâo de vap.e navios coma(l1u(.zen8 para oargn8 
\iço de NnnloS do maiS apurcldo gosto e est)'r- . . • 
~bre-s!.' qualquer I~po de Itlra moderno. CorrespondenteA ,Ie dIVersos &noo~ naClonae8 A estrangeiros 

CORRESPONDENTES DO BANCO DE NAPOLIo marmore emllr(,~:ldo e imllortlldo df> CRI'rum Remessas para. Italla
(Jtalia) e DwlllOr o mais .·onhecido 

"FORD" 
Tem sempre em depúsito grande qllantiuarlo me Vc~dedores dos~~~~~ 

marmore em b.ru_to, d o to/las tt;S c.ôrcs c r.~pf'f'81lr&. Man- Trat/l.m. da oobranç:\ de or1enados, .oontu rcputiçlSs!s MS pnbUcns, 

tem em CxpO~jçao pprnuuwntP. íl~ m3.i~. ~pm a ... ah~rlnl'l 
trabalh0s de arte t~xecutados DA sua. O{Í1CID8.. Possue Cl\
ta!ogos iIlustrarios pelos qua('s (:xecuta. quaesquer eu· 
rorumcndas. En«:arrega-Hf' de 0rg8ni~ar plantas parA Jc
vADtamentol'l de n:;au~ol~(; FI, estalU8!3 para. j.rdin!'l, ete. i 
Esta. ?ffi?i.Da c li uniCA DO g'cnero, TlPRte F;Rtado, quo i 
etitã Hat.õl;tada a f:xt:;(;u!ar &H mais custosa!'! conccpçô~s : 
do arte c luxo. Recebo cncommcnuas do interior c res. 
ponde a qualquer consulta. Não teme competcneia. tan
to DOS trAoll iuos como em pr('~'(). Visitem a 

Nova officina de Marmorista de 
~.A.N"OEL GO~ES 

J\ua Co,,, 'heÍlo ]r1a!ra n. 72 

St•. Catharina FlorianopuJi8 


<l 

l.!!:Diio. eh'"1~otlltc.. 
Bauntlhe. An':!r'43 

e Amt>ndoQ3 

Euc:;~:~:~ll!~ ~1l~c;~~f;;~:mJ~~~~~~:ll~~ a~~~~~;~Il:S dl;~~:n~:p:a:'I13 
indnstrlas. redes de agua exgottos, iD'Itu.illlç~es electrioas elo. 


,. __.....................~""'''''''''''.,..,,''''''''''...........-.............''''''''''' 

eSEJi3El13 E D I T A. E S

III fi'. Bazadona I--_~-_ ________
rn.1. ~ [Governo 
~ lccciona dcsenho,pin- M.. I
• tora c li lingua itali- e uOlclpamI 'V S b 111' d .mao. IJO domicilio dos m U S ul~ão e apohces 

. tarios e rC'sponsaveis que o Para ver e batar com o 
I pa[lumento sem milIta, da,a- scu propl'ictario. D~ dita bar
gua relativa ao 3" trimestre, bearia.. 

do corr.ente anno, deverá Fpolis, 11 - -~ -- ~) 17. 

ser reahsado afl (I dia 15 de 1;'I =:W 
Oll/ubro pro.rimo tll/duu/'o, im

'prorogavelm(,J:/(' o indepen- -----,---~- .--- 

dente de aviso. _ i DeclaraCãOI FlofllnoplllJl'I, 1.1 de Se- :"> 
. tembro de 1q 1 7 L('\"<.1I110S ao con heCllI1ento t!e

I . . ~~:~:~:sll::~~r,;s:l;lf~;(~~~a~e~l~LI~el~i~~ 
I NOT ·" : - Findo eRte pra- :.!:eraes tlfI Clllh Pilrbiense. para 
"'.0 aR cO!J.tas Rcrão rcmctti- () cst:ldo de S,I:l1a C;lIhiHln:l. 
das ao Thcsouro do E-t 1 ce5Simdn .l~(lr cn!l1]lld\~ a nossa

b' . )oi a t o ~{'~p(\l1sabll!dade d.lqUl para \I 

para co rança exeeutl"va. de III1I2!(1· 
acco rdo eom o Dccreto u' L ;' . ...:I1~alt1l{'l!lê r t'l~rCSe!ll;U1 tl.! 
:-<(l3 (le l:l deJlwh.. ut'\ IQl.f de';ta Sn~ICi!~'th:: .de S(l rh:IIl:"'<. n-- .._- ', ' ~!. AU{(HIIO I\0t;o..:ut!. CPllI lIW':lll 

17 - .)0 	 os ~r~. pr~~téllllbl<Ls poderão se 
entender. I'-pols. 2.. de Setemhro 
de i' 1I7. Castil/r()s l-rança & 

:e"=3es.aeseaea.ae: DOfl{/( 5- - 10 

rol alumnos. fi1 De ordem do sr. Superi"le"- m ll'iANTEIG ~ lj1 ~~~.~=~===~ 
!ae:n:=nE1E!lE:lE3E1EJEl~ dente Municipal convido os srs. - J' a ~ 
;;---:-::-'=====~. possuidores de apolices munici- fi 	 mCOLORAU 110 a/moro no jan-
Cor e paladar fia comida.~ se paes que flinda não mandaram me DA e tal -sempre COLORAU 

obtem usando o CO/J~ I nas para substituição, de accordo! HANSA fi 
com O art. 23 da lei n. 416 de m mi ---------- 
26 de Outubro do anno pass'ado e e 
fazerem afim de que possam COR: e VENDE-SE NA C.ASA e 
COrrer ao proximo sorleio. li] MARTHA fULLORAf III 

! Tbesouraria da Superintenden- em • 

cia Municipal de Florianopolis, ! Rua Conselheiro Mafra 78 ill 


: 16 de Julho de 1917. l!I • . m 

O 1/1 escriplnrario :e8.E3eseE3eE!3~~~~.: 

Joao Baptista Peixoto I 

FEIRAS Casa á venda I 
. De ordem do sr. Superinten. _ _ I 
dente Municipal convido os la- r VENOf.-SF. uma ca_sa nova, 
vradores e negociantes ambu~' com 3 quartos, sala de Jant;:u. sa-: 
lantes, que C:::cncorrem nas ter-: la de visita. cosinha e um galpão I 

ças·feiras .. feira n'este Merca- I coberto de zinco Ilroximo flmcs- 
do, a fazerem·n'o tambem nos ma casa. I 
sabbados 4s mesmas horas O r

Administração do Mercad~ Pu- pre( 10 tem agu.rt enc.mada e 
I 

bllco de florianopolis, 26 de Ju. um tanque para lavar. . . I 
lho de 1911 Para tratar com o propnefano á 

, . O Administrador rua Lui.t;;. D.eltino, I!. 3, perto do i 
I TIleopltiloJoão Cordeiro. Grupo SlveUil de Souza'7 -15 1 

i!, 
]I 

:,~I 

dá Companhia ANTABCTIGA' I 

. f 

i 

-I 
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4 	 o ESTADO-Terça-feira, 2 de Olltubro de 1917 
~~~~--~~--_.~--------~~~--~--~~~~~~~~~~~--~ 

, ' 

: \ 


I: 
I ' 

.1' . 

í 

4i 
~I 

; , 

I: 
Acha-se em toda a parte. No Rio, na DRCO,\RIA HESS:TOS,SE.; 

li 

Rua 7 de S..tf'mtlro 

Adaptada i.i em muitos hnspit<1es e casa, de s.:mde , 8'a,s. ffan~, fQ~Sê' dós môN's,. - ' 1 ; r CO,\\ u~f ·só' vlõao 00 ",. ' .. ., 
'tQSSe ~Q.~. velhos,q\lalq~er tosse. ' ['~R~ 0\ ~.~mRI~G~fl 

; Q\J~lq-u~l' doença do pe1.to.çQIl!~ I ' o ' ! ,J I Remedio Minancoraconlra a embriaguez 

',.bronchite. asthma. coque~' ',- . I~ Tem 111'Ido alt~rla e fr.licidade a milhJrts de fdmilias Que viviam lIiI maior mlst"ria cilllSilda Velo !liste vIcionRÕiViIi.::",,,...~" ...~...:::~~. ':::':'J'-«',.. _,,,,,"
'~. 	 r' IIr; Acha·se em lodas as ["mec;,,,_ . . , _ _ ,o • • 	 .. .. : 

. 	 :! Deposito DO Rio: RUD. HESS, Rl1~ 7 de S{·.(eUlbl'o 

!
~..........,.",...,.",.w=.0C>0I~1I

~~~"""'~""~ 

I' ~ 1\ 
'" "-~t \1 t\a :J'a\ta\\\\.t a w I 
M VE~l)EM-SE EM TODOS OS CA FE's EW ASAS DE BEDIDA= C - S 

Astra-Pllsen 
HaOlburgo,I 

Kosmos 
Glumbach 

em meill.9 I!:&ru.b", 
"'" proflrla p... r& lecon" ..lescoD.~.
WCerveja tão excellente e ao alcance de todos 

deve ser perferida a qualquer cutra~ 
- DEPOSITO. rua Conselheiro Malra ' li _ 

"' , " 'JI. Unicn dcpnsitario: JOÃO :tv.I:U . LER 
1'iii'l~~~~~~ l-l , 

D:lo-so 2:(~tiJSOOO a qU1l1ll dennnciar com \'rO\"fUlo o;; f:.!~iüc,,,I~~n·!< -- f'111 J ú invi!l" :"::'1. ('"tha: ;":I 

Depositos em Florianopolis: And,é Wrndhousrn &c.. (,1:1 110'1"" & f., 

Jj]:"- -- ~:~-.::: _-=.e:.cc .=:c:= 'C'- 3t.. 


-'Llo~d, B '1' \ t:.ommandante .f. Arrúbé:,'" ~~1 \i~' ~;:~~ ~;IIII~~,\,I.~I ~II~"I":""·" 1'

Está sellllo esperado dn NPII ..", 'ra' Zl \I0lfO 

e segllirâ depois da clIfta dcmúra ,,~ iI :..:t' llit' ~. 
__o -- "lhf~~~e~fJ~~ !)ae~l el~~ P~~_I;:;~. de NOTA_._TOdOEs·o!ls~~qMuel~s dCelst~ ...~.o..~~o commercio- -- _. _ 

F• . Recebe carg:as. v<llnrcs e ('11- I'" "
Agencia em lotlanopolis commenda~. I t. Empreza. que condu~i- Temos;: honra de communi· 


PAQUETE ,rem P~_"s?gelros, [ogo apoz,car que a sociedade que existia 

htddo dt S. Calharina.-BraIil RUY llARBOSA I aSSll3S C/.legadas ao RIO entre nós foi dissolvida, pago'i e 


i <le J:melro, atracarão ao satisfeitos de nossos lucros e ca. 

lndcrcço re'egra~I' lco:lhruloriil.lloyh '\Cftllllll.lIld<lIlte Ant onIO \11..:11 <., 11 ' <:~e~ do Porto d'aquella pitaes. 

" de AI.t:\ cd o I CI a e. O socio Constantino Oarofal. 

f 1genu3s BRAZ/DOI n. [ esperat10 do Nnfle 110 ",Ih- Iis é o unko que ficou encc:: rre· 


hado dia (l de Outuhro )1. vil.- f Pede-se ao sr~. ~arregadores gado da liquidação e continua· 

TELEPHONE N. douro e se).:uir;i depois tlil em!.1 azerem_os seus p.ed,dos de pra- rá com o meslÍlo ramo de com. 


Jemüra pilm os portos d{, 1\10 ça ante::. da parlld:t dos va~o- mercio por sua propria cont~. 

(irandc c MO".nC\'idéO. res do.. p~lr~OS do RIO de JaneIro Florianopolis. 21 de Setembro 

CAIXA POSTAL N. 61 l I{ecehc c.:lf~as. yalnrt':_ ~: n~(HII: e Montevldt:? ~ Porto Alegre~ ÇS!de 1911. 
I. • 	 i mendas c paSS;~j.!e1TOS. n:, " o': IM vapores sahnao .de M~ntevl~eo' Theodoro AntollilJ ft'rrari 

~~JIC;;J'III~~~~tE::3OEM~iII Linha do RIO a Lagunalra os portos <lCUlla com-, ' elU ePort~ Alegre as qUinta-feiTas P.l/JipillO Pereira lJento , ' I .por b.,ltJeaçào para os pUII ' , de e: Dommgos e do porto do Rio de Concordo 

LOrrrlla~11ia~e ~~11i1['OS ~Ia i'ilimos eT~rl'C~tr~s/. ~~~~~~~ 11;~~i;~~: i'~:~U~~~C c M,tto I!:~:r:a::e::::::a::d:::~:r:e~ r."flstafltiflo G"roJal~i~ lO 

f) .~onllnmulílnfe A. Sanchec; SERVULO DOURADO a Monlevidéo e Buenos Ayres, --------- M I N E ~VA t-. esperado do Norte na sexta- r ~ sahir:io de Paranaguã as sextas AO COMMERCIO 
~ , feira dia 5 de Outubro p. vindou: I COllnnandalllc AnMldo Muller feiras 

, lO e se-,!"um\ depOIS da neces r dos ReiS 1 Só serão e:mittidas as ordens ' . 
C!\Pl rA L . .......... 1{lOOfIOOSOOO t'na demóra para o porto de E' eSI>erado do Sul 11;:1 quarta de embarques até a vespera da I De~l.r? ta~ C~mm~C:ld desla 
LJl::POSI ro NO THESOURO NACIONAL .. liX) í.OOiOOO I a~~2~bC car~as, val ores, cfII;onr ~~If: ~~lltl~eu~~~~r.~o\remfll:!~I~~. chegada do vapor, 1d'~~a a~a':I:;I~~lx~ de ~a~id:~~ 

SE'DE', Rio de -Iao I mcndas c pass.~eiros. 
u e ro PAQUETe. 

1Rua do UO«I"io n. 66-1 nnda, MAYRINK 

I 	
• 

Directorla: Conselbo fiscal: Commond.nte A. Sanches 
E' esperado da Laguna, no dIa 

José Rainho da Silva Carneiro Affonso Vizeu,Comolor José Pc- 9 de OUlu~ro p. vindouro.e se' 
José Bruno Nunes relra de Souu, Francisco EUle- gultá depOiS de curJa demora :>a' 
Cicero Teixeira Portugal Inio lul, Manoe! Jo~é lebrlo, ' ra os P?Jtos de lta)a.hY.Sao Fran' 
Humberto laborda 	 Elpenor ~el."as. Zefenno R.bel· ' ~~J~neilg~anagllá, santos_e Rio 

lo de OItYelrJ. I Recebe, -car$!as,:valores. encorn' 
... tad d SCath • 	 'mendas e~ passageiros. A tgcn csgerllcsparaOJ1.ó8 O e. armai r ' h' -R'  o" ~., 	 A ASS'I'S '& ,c ., L n a lo da' Prata 
• , " , J. ' PAQUETf: 

"V'ENDE-SE 

a espiendida chatara Lapages
se, situada na praça 17 de No
vembro, dividida nos seguintes 
lotes: 

10 lote-O grande sobrado, 
de excellente construcção, com 
o terreno, medindo 35 m~·tros 

~ ~~o~e;!~ ~~;::~t~~J ~: ~u~v::: 
na- rua Uruguay. 

2°-18,30 metros de frente 
na praça 17 de Novembro, com 
160 metros de fundo!.. perfazen
do uma 3iea de t ~30 metros
quadrados. 

: 3" lote-43 metro. de Irente 
na rua Uruguay com 53 me
tros de fundos. ExcetIente t erre

[;;J I' ~~f.·~~;~~b~~:i~·id~t~mterf~~~ 
de lOmde frente. 

,r.11~,',a, h(l~.s::,at~ é':.-Alldt.e Wend· 
' I 

gmrá J>am os porlos de Ila,ah)'. ----;~- ~'-.-- da firma Constantino Oorol.Uis 
sao francIscCI, Parana'1Tu (1 Anto'l ~I ~ I I I fi I ~ &: c., de cuja soc:ledad'! felirei .. 
nma. Santos e RIO de anclro. me pago e sahsfelto do meu ca·a!Ica (li eJI as IRecebe cargas. valores. cnCOIll" U pital e lucros.I 

mendas e passagenos. 	 N:lo obstante, continuo, a con·I 
PAQUETE DE vile do sr. Constontlno Oorol.l

FLORIANOPOLI8 C • F' h lis, como viajante da CIS.. alé 
, , arrclrão & ,los que se offereça opporlunldacte

Co~,"andapte caP1lll<t d~ Mar c C' 2~ O 9$ em que a casa possa dispensar 
JUerra C~:t~CAA~~de;s<1f d.1 IO~~~~: 25 O: es: os me~s servI~os. 

E' esperado do Sul no dia 10- 8iher Estomacal t2 1121. t6$.! Flonanopohs, 27 de Setembro 
Outubra de p, vindonro c depois ,8itler Extra fino ]2 tl2 O. ")$'1 de '9~. T p . ' B I 
de curta demôra seJ{uirâ para os Laranjinha 12 O. 14$. 'Ol1lpr ta "''elra til o 
portos de Itaiahy, Silo FranCiSCO'lxoropedeumao 12 , L. UIS. , 4-10 
P~ranaguá. Antoni,na. S,.nlos e Xarope. ~b.caxi 12 L. 18$. I_~_____..;.__ 
RIO de Janeiro. "' , . Xar_ .groselha 12 , L. laf. , , 

~ua Jollo Pinto n. 26-C<úxa do Correio n 31 - , ' _" , ebe cargas, ,,!alores~_ cucom Entregas" domicilio - U$ae ' o COLOR,Ali ·1__ _,-: ~cc -	 ,ta, cOllliJa,FLo:a;r "NO""'OT ,ra' ., . .mendas e .passagelros. " • , e lems d vossameza Os ; •!i ~ .......... . UANTIQUEIBA " I ' P~ra malSinformaSOesnaagen' Pcdido8?elo teleph"-nen.12, melhores pralos '
o' 

If 
ri 
l'I_ 
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